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Introdução: A leishmaniose tegumentar é uma parasitose causada pelo
protozoário do gênero Leishmania, o qual possui como vetor o mosquito
flebótomo (mosquito-palha), e hospedeiro definitivo o ser humano,
causando lesões cutâneas e de mucosas da boca e nariz. Segundo
estudos, esse vetor prefere locais úmidos e florestais, o que torna
determinadas regiões de Alagoas propícias a serem endêmicas para
leishmaniose. Objetivos: Analisar e correlacionar a incidência de
leishmaniose tegumentar nas regiões sanitárias de Alagoas, em 2022,
com fatores ambientais e de saúde. Métodos: Trata-se de um estudo
descritivo e investigativo realizado mediante dados do Sistema de
Agravos e Notificações (SINAN), fornecidos pelo Ministério da Saúde do
Estado de Alagoas. Resultados: A maior incidência de leishmaniose
tegumentar no estado de Alagoas, em 2022, foi na terceira região
sanitária com 10,65 novos casos para cada 100.000 habitantes. A
primeira região sanitária, a mais populosa e que inclui a capital Maceió,
apresentou cerca de apenas 5,81% do valor relacionado à incidência na
terceira região. As demais regiões também obtiveram valores díspares
inferiores quando comparadas com a terceira região, com taxas de
incidência variando de 0 a 1,7 novos casos a cada 100.000 habitantes.
Conclusões: A leishmaniose tegumentar possui maior incidência na
terceira região sanitária de Alagoas. Subtende-se que isso ocorre não
apenas em razão do clima e da vegetação de mata atlântica do local,
visto que outras regiões apresentam padrão ambiental similar.
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